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'Eleições
" ão vou

afirma
"Ele est.'i com medo e resolveu

joga.r 'SujOo'I, mas eu "não vou re­

cuar", afinna o candidato, pela

chapa da. "lltenOovação", às eleições

para a diretOoria do Sindicato dos

TraJbal,hadorcs na IndustrJa de Fia­

ção e Tecelagem de Blumenau,

que congrega ainda. os trabalhado­

res desta classe nas cidades de

GaSpaJ:" (onde o maior eontíngen-
"

te - aproxímadaments, 'dGis mil

ttabalhadolles - está na Fabrica

(le Li:n!has Círculo) <e Ind!a.ial. Seu

nome é Hercílío TeodGro, o qual,
ma sua campanha, não Iloupa criti-

no

dOo Sindicruto um mini.lll"il'S'" ao
(

invés de atender aos ",erda;dárlos

1'0Olam.GS da. classe. 'Esta é a pa'i.

meíra vez, em 15 anos" que a ;a­

tual diretoria do Sindica..w dois tex.­

tcis ClJÚ'I'enta llIJ13 <Ulosi�á� ;bastam.

te estruturada e dispo -ta. 'à. lut1a.

E com� novidade, na. plaJrtajt:l"Jlm da,

cha.p� "Benovação" lI'e'I'<Iilm. "pro­

em\ou "respaldar-se em 'C)."lltnts;- gI'?_O.

des empresas, e na. �.l!ão .1Ii"_MI�M*toOCIOIM�l".".C".I.'M)oe)CIIl>GI()�M310t)'C��el"""

dos nomes aparecem tra'balbladOll"'eS

de várías industrias,

cas ao atual presidente, "que fC'.l das. (P�gina 4).

mulheres, até hGje s!lJnUIre relega-

B

Ao ocupar a .tribuna da Assem.

bléia Legislativa esta semana, o

Deputado Alvaro Correía, voltou a

comentar os problemas que 'envol­

vem o Colégio Vale do J.tajaí, "o

"Pontinho Estllllalntil"), de B4I.

menau acusado, de cometer frau.

des no ensino. O Deputado enrede­

bísta dlIDUlloiGU que os membros

•

de punição. "Antes die emli.fu- o'

seu par� cO.llcl'usivlJ), C0l!J10 D.

dem os .mbros de 1l!!llll. eonnls,

são de síndrcaneía agir
.

essa JID.II.

medra", indagou.

o d'eputa.do blmnenmmense íez

novas 'críticas ao Col� Vale> do.

lilajaí, cujo diretor venn ]lresGín­

na.ndo os alunos e su:l:lmetienlDO-os

da. comíssão de síndieancía da. se> aos maiores vezames, IDtisse: que 110

cretaría da Edueaçâo estão soí'ren- ]t::-édiG da �C, atfut]lt:ndo plllO>

do pressão I)Gr parte dos respon­

sáveis pela. supervisão do Governo

Estadual em Blumenau.

Alvaro afirmou que, enquanto o

supervisor do governo, Hélcio Reis

Fausto, dava entrevista. em jornllis

Informando que nada. acontecería
ao "Pontinho Estudamtâl" porque

as Irregularidades constatadas e­

ram sanáveis, dois membros da co­

missão de sindicancia !Gram. D.llS

saIas de aulas dOo CGlégiG denun­

ciadG, infOl11llaAIU!0 aos alunos que

d'icasoom tmnquilos ip{)rque nad,1.

de gI'ave iria acOontecer.

A1tvaro Correia condenou com

veemência tal prGcedimento da. sn·

pervisãOo do governo e dos mem­

brGs da.

coa
de sindicancla,

(por

CGnsidr�
gra.ve e passivei

Colégio para cinco smlns ele :ll'llla

com mais de 6il alun s caih mma

só existe trm banbeirID e q1!e:l .!IS

demais instalações sã lJIéssimalS

Disse ta-mbém que 00 Oolégio mnn-,

ea deu aulas de Edu�r.io_1iN.:,.iiC!! e

que. agora pretende smbmetlle; CDS !V­

lunos a aulas dessa dliScip]tiniP" JIlO'­

q-ém à.os s:ábados.. 00 g'llf e-stá cau­

'{3'ml0 grande revolta, jl!ntm nG1S CS­

àdantes.
Após considerar p� (!) o

trabalho da comissão, IRe s:imdlitlllllJ­

.ela, o Deputado AI'waro C �eia

disse que pl'etillRde, t"" orutrE::lS

medidas para levant as iJ're>g.cl....

ridades do Oolé=rio V�e Cl\) t,njol'i,

seja. através

Euma
cnmis.<ii ;J�r.

lamentar ou o cik lIlIll.'!l Ultllllm
. .

cia direta. aG 1llinistrm !da EdnCl�tat.:>.

Eduardo.rtdla..

Sibio Rangel de Figueiredo - Diretor
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ESTES� MO

o

Sileneíosamesníe despedem.se

e baísam à terra umida,

contritos, levando

eonsígo um certo

jeito de sorrir

que lI(Jlrender�

no duro c(Dlúvio,
e deixando-nos

cada. vez malÍS

sós e vulnezárets ,

Tornam-se elireos, celestes, dístan.

teso

Tá() distantes que :má{) há força

ou sentimentcl que os faça voltar

ao convívio humana, ao redor

da mesa ,po._<ta., ou p3I'3.

uma visita de SUT'pN!S8., ainda

estáticos nOl umbral da poréa,

à espera do nosso cOOlvite

Impossivei ermê-tos,
de pertá.Ins deste sono,
sonho de temid.a.de,_

Impossível tocá-los,
reacender a chama

de calor destes corpos:

a matéria não sobrevive

neste estágio em que estão.

Mas, em outro plano

que não pressentimos,

que 1e.m sequer adivinhamos,
talvez d�. slntem a. eompnísã»

de tentar comuníoar-se,

retornar ,para um abraçe,

para um ·trago

ou uma conversa sem assuntos,

na penumbra .da sala:

Ma.s lperma'.:�cm onde estão,
contrístes, etéreos,

celestes, d�stantes.

Só a saudade

os faz renascer

no coração dos vivos.

(Poema. de José RGberto Rodrigues)

Novo s lário-mínimo será de Cr$ 2.7

O Presidente .João Figui!iredG as.

sínou, quar-ta.Ieâra ultima, decreto

concedendo a primeira majoração

semestral do sajâr-ío-mínímo, que

em Santa 'Catarina. sorreu um rea­

juste d& 3J. ilGr cento, passando de

o-s 2. i07,60 para � 2.76!1,OO. Os

novos índ.i'ee;; fOmmI divulgadGS }lC­

lo Ministro MurilG :Macedo, do Tra­

balho, éOnfirIIulnd a. manutenção

das quatro Ii'. saJa.riais�­

tentes (,poo- regi�s).

,00
têm dois oh '-etivos: "melhora. as

condições de vida ães trabalhado,

res de renda mais b:ÜX30 e pr90U­

rar a. g:ra ual unificação do sala­

riovmínimo em ,tGdo o país".

Também na. uItInu quarza ·f'ira

começou a vJgorar o primei!'o au­

mento de s lirios b'�'tl:!do ,) índio

ce 'inflacionário, cuja correção es­

tabelecid3. CD e<fJ O� <",ego linte51

percentuais: pa.ra quem ga";'a. até

Cr$ 8.798,00 a. m!l aração é de

O indice de SJllita Catarina é I. 29,26 por cento; para quem pel'::,e·

gua'l a.Oo os Esmdos do Paraná, be de Cr$ 8.798,00 at� Cr$ �l1.3�S.!lO

Rio Gmn e d Sul e Espírit� San­

to. Os pernenhlllÍs maiores de au­

mento para os ní.eis mais bai 'os,

segundo m.inistro 'do TmballLo,

o percentual de a lUIlento' é (le 2R,GU

por cento, e para quem ga.nha. aci­

ma. de Cr 9.328,00 o índice de

aumento é "de 21,28 por cent()
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AQUI, UMA ANALISE GERAL DO
lo. OlL.'fiPEONATO MUNICIPAL DE

FUTEBOL

CHAVE "A"

Aqu� um], análise geral
CoA. �i - 10. lugar, 10 jogos, 9 vi­

iórias, i lIliJl te, 56 gols pró e 5 gols
contra, possue um saldo de 51 gols po,

�tivo e é o uníco invícto. Aggeo é o

'D'I"tJl.bl!rro- u. l! <In .... bO.S' Cem
19 pontos g:l.nho já eüi c1a.ssifica,do
para as 'fiJuls.

A.A. Te"UI - 20. lugar, 14 pontos
ganhos, 9 jo os, 6 vitórias, 2 emIPates
e l,del'l'Gta. Marcou 28 gols possuindo
um sr: do positivo de 16 gols. Eseurl,

�o é o seu principal artilheiro com
I

9 gols.

América F.F. - 3D. lugar 'com 12

pontos ganhos, 10 jogos, 5 vitórias, 2

�ates e 3 derrotas. Marcou 26 gols
e sofreu 14 gols possuindo um. saldo

pos�tivo de 12 gols. Seu princLpaJ ar­

tilhciro é Geraldo com li gols.
Figueirense F. C. - 40. lugar com

9 pontos ganhos em 11 jogos com 3

;vitórias, 3 empates e 5 derrotas. Mar.
cou 23 gols e sofreu 29 gols possuindo
um saldo negativo de 6 gols. Seus,
:princ�is arttíhcíros são Ohavíco, Jai.
minho e Nenc com 4 gols cada um

Almirante Tamandaré' F.C. - 50.

lugar com 7 pontos ganhos em 8 jogos
com 3 vitórias, 1 empate e 4 derrotas.
Ma.roou 19 gols possuindo um saldo

ne-galtivo de 3 gols. Seus principais
artilheiros são João Valdir e litam:u'

Cruz Ve�� F.cr. - 70. lugar

com 1 ponto gaD'ho em 8 jogos com 1

empate e 7 derrotas. Marcou 8 gols
e sofreu 48 t.cnbos [possuindo um. sal­

do negatív.. de 40 gols. Seu principaJ
artüheíro é Osmar com 3 go-ls.

"CHAVE B"

S.E. Ajax - 10. Iugar, eampeão da.

chave com 16 pontos ganhos em 10

jogos com 7 vitôrlas, 2 empates c 1

derrota. �:lal'cou 26 gols e sofreu 12

possuindo um saldo positivo de 14

gols. Seu ,principal artilheiro é Dana

com 9 gols.
Patota do Gasparense E.C. - 20.

lugar praticamente classificado com

14 pontos ganhos cm 10 jogos com 6

vitórias, 2 empates e 2 derrotas. Mar_

cou 27 gols e sofreu 12 gols possuindo
um saldo Ipositivo de 15 gols. Seu prin

cipal artühetro é Zero com 11 gols.
S.E. Vasquinho - 30 lugar com

chances (Je classificação, possUe 1%

pontos ganhos com 9 jogos onde coa.

segulu 5 vitórias, 2 empates e 2 der­

rotas. Marcou 23 gols e sofreu 14.

Possue .um saldo positivo de 9 gols.
Cabrita é o seu 'Principal artilli iro

com 7 gols.
Cata.ri.nense F.C. - 40. lugar com

7 pontos ganhos em 7 jogos onde con­

seguiu 2 vitórias, 3 empates e 2 du­

rotas. Marcou 15 gols e sofeeu 16.

Possui um saldo negatívo
"
de 1 gol.

Seu principal artilheiro é Britinh9

com 5 gols.
Brasil F.C. - 50. lugar com 5 pon-

eom 5 gols cada. tos ganhos em 9 jogos. Conseguiu �

União F,C. - 60. lugar com 4 p'ltl vitórias, 1 empate e 6 derrotas, Mar-

tos ganhos em 10 jogos com 1 vítõríu, éou 13, gols e sofreu 36 gols. Possui
2 empates e 7 derrotas. Mareou 12

írols e sofreu 43 gols possuindo úm
saldo negativo de 31 gols. Seus prín­
cipais artilheiros são Pardnha e Caça.
Slava. com 3 gols cada.

Posição Nome

Goleiro H

Lat. Esqu : _ .

Zag. Área _ m ..

Zag. Área ..

Lat. Esq .. , .

Lat. direito ..

Meio campo., .

Meio campo _ .. _ ..

P. direita _... . ..

C. avante _ .

P. esquerda .

Técnico __H. --....... .. ..

Juiz: 0 ..

1lI1J, saldo ne�tirvo de 23 gols.
Ferroviário F.C. - 60. lugar, não·

mareou pontos e em 9 jogos sofreu 9

derrotas. Mal'cou 9 gols e sorl'eu 23

gols. Possui um saldo negativo �e 14

teatM. ae. p""'" 1II1tiIII;e{r� , De.

.. c.. S têateif.

Ese tonlm _ cI&doII du eqwipe9

princ�.

CiAMP!EONATO DA ILHOTA

(43. rodada)
.

A rea.lização de somente dois jogos,
no ultimo final ,de semana, já. foi (li

suficiente para suscitar mui.tos comen­

tários sobre a roda:da.

Oásis e Vítória empa;tar� em um

gol. Valdemar lIlM'COU para; o Oásis,
e Airton qmra o Vitória, num jogo e­

quilibrade e com bom tra;baI1ho de ar­

bitragem.
Até aí, tudo ,bem. Mas ...

No jogo entre Cepel e Babitonga,
realiz,'\dQ. no campo dO primeiro, a.

pa.rtidA foi suspensa aos 25 minutos

do segundo t;em!POr' quando os times

estavam empa.bdos em um gol. Mas

tudo começou já. aos 10 minutos (10

�o ...... .-u«0.•1IIUi�
da de bo� 1JdIIá.... (41& Cepel) • ....

paigaio (dp B«blt.oqc'&) fifi deseldlai­

dieram e ,pwtiram pam. .. açessão eM'

poral. O juúI. por IIU& � que era 1IJIl,

bandeiinha. do (}ep.e1, já. que o jIliz

mesmo não compareceu, 111M puniu 09

atletas devidamente. e apenas cobrou

uma fa,Ita contra. a Cepfel. Aos 25.mi­

nutos, novamente os mesmos atletas

trOcaram !POn� e o árbitro, aí sim,
os expulsou de campo. Neste momen­

to, um torcedor entrou em camjpo e

agredín um. jogador da. Cepel, éom

SOCOs e pontlaipé� inicia.ndo um t�­

muIto. O juiz, sem condições de en­

cerrar a. parlida a.té o seu tempo re­

gtulamenta.r final, e.cerro1Jl.a., senf1!.o.
I

imediatamenfe agrecIiflo por um a.tle-

ta reserva do Cepel.
A l'tllidAde da partida, agora, Será

discuti'da pelo conselho de julgamen­
to da. CMiE, Da. próxlm.& terça-feira.

ORESCENDO PAlIA DBLHOB.

SEBTlB TOGE.

VIA(ÃO
"'

VERtE V. tE

( H U R(1 A S ( A R' I A L I D E R

o convite pa.ra. a melhor relei9io. Espeto corrido, Alm� 011

Comercial. Com a melhor equipe de garçons.

SOB A DIREÇAO DE OSMAR ZlMMERMANN

Rod. Jor,e Lacerda, 51 - Fone: 3:2-01Z7 - Gaspar Santa CatarlDa

CHAVE A

SELEÇÃO DO TORCEDOR

Chave B

Clube Posição

------....---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

.................................... Goleiro

.................................... Lar, Esq.

.................................... Zag. Área

...�................................ Zag. Area
N N Lat. Esq.
.................................... Meio campo
.................................... Meio campo
....._

, Meio campo
... , P. direita
.................................... C. Avante
.............:, ; P. esquerda

T'
.

.................................... ecnlCO

Nome Clube

.. _ _ _ looH'_._ '_"'_N

•••••.••• u·.. _...

............ _.......... .. p .. r _· .. - .. _.. ....M

. -.... _.......... _. �........... _.......... ...- ..

. _ ,
-

............ .
_c ,. " _ •••••••_ ...

_.......... __ • _..... ....H...... .. _... � _._ .

. ,
.

• _ h
... ............ - ....

.. .
............. . __ ,.... . __ .,............ ._ - ..

_ :.1> �N foo _.__ ..

.. -_ � _

�:.::
_.

_.__ :.._ M :;. _ , _ ..,_ _ .. , J� _

. _ ......_-

._ .

........-- ....�-----------------------------------�
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,FaÍos Geme & eia.
" o Deschamps

Mestre "'... Letras (UFSC)

Professo!' de Llngulstlca (FURB)
,...".-.•.-........-..........-_.•-.-.-......-.-••_-.._._-J'.._..,._...,........-...-__�....-.-.-_-_._-_-_-.-........_.,._•••_-_. "....-............,..........-_-.-_.;....._�..,...."_.._..".._.._........,._.,,,....................__�...........

de base a uma JW!ítiea florestal DO

Va.le do I<ta.jaí. Rohm1.o Klein tem re:­

nome mtC'rnacio.na.1 no assunto. -x­

Na FURB, os professores já. estão
""l

mais satisfeitos: o Oonselho Universi-

f.á.rio aJprovou aumento de 60% SO'bl'e"

os salários atuais, a pal'tir de mM"Ç(t.

além de outras medidas fa.voráveis ao

�stérlo. -x- Nª ultima quarta­

<Ileira, comemorou-se a "lteforma Lu­

terana" . Apesar de tarde, dehamcs

aqui nossa. homenagem à comunidade

evangélica de confíssão luterana de'

'Gaspar. -x- Luiz Carlos SpenJ{Ier.
Herculano Weber, Ronaldo Gaertnez

e Al;v:ir Pereira. são os representantt>s
da. Camara Mrmicipal de Gaspar �o

Congresso de Vereadores, a reauzar-

'4aJizadores não fiquem m�
tes à sorte dessa classe ,tão sacrifica­
da (produtores) 16 passe a. fiScalizar
Dielhor e com mais rigor a. comereía,

liz�:m do leite, pal'<' evitar os cons­

tantes (problemas que desestimulam o

produtor de leite e, ao mesmo tempo,

prejudica o consumidor".

dança); b) em Gaspa.rinho na ea.pe­
Ia, a 3ipresentação do Grupo Folclóri­

co Italiano, de Rodeio (mus--v e can­

to). Os dois gl'lIJIOS, die Rodeio e de

.Jomville, se lIipreseDtam taanbem d�­

!DlÍllgQ, as oito horas da noite, no Sa­

lão Cristo Rei (centro). A entrada. é

livre e gratuita.: vale a (pena ver am­

bos os grupos, de bom. nível culJtural.

O convite aí está. Leve seus filhos e

veja o melhor de nossas tradições.

-x- No dia 11 de novembro: Crisma.
,

A. situação do produtor rural, ape­

.Bar dos esfo!'ÇOS do Governo, não é
àa5 melhores. Ainda. tperslste o pro­

.blem" do intermediário entre o pro­
.lutor e o consumidor. E 6Obr,e esse

assunto, tomando como ponto de par,
(ida o' "leite", o deputado Alvaro Cor_

reia comentou iIl3 Assembléia., recente­
meDIte, a. ,triste situação por que passa.
• (pecuarista jCIIJl Sa.nta Cataelna, Por

se tratar de tema. q_ue interessa. o nos

50 homem do campo, transcrevemos

uma. sinItese do discurso do depu:tado
O

Alvaro Correia, C1tia luta em f.a.vor
80 tra.baJ.ha,dor é uma realidald,e cons­

tante. Disse ele: ".Já discorremos em

Qutras oportunidades sobre as lutas e

Rm1ORMULAÇAO

E a reformulaçâo partidária. contí­

nua. em pauta, no Congresso _: mas

ruas. Apenas uma. coisa é certa até

agora, segundo orientações do Gover;

no: A.re.na. e MDB serão extintos até

o final do 3ID.O (Artigo 20. do projeto

que tramita em Brasilia). Nada. maiS

é certo. Não se sabe, ainda, quantos

na. Igreja. Matriz, presidida por D.

-Gregório 'Wanneling bispo diocesa,
, ,

IDO. -,x- Segundo informações da

ia. UmE, Barracão terá sua. Escola

Básica, a partir de 1981. -x- "Pre­

servação do Meio Ambiente e sua Im-

os problemas enfrentados pelos pro- parti,dos políticos irão surgir com a ;portancia sobre a. Minimização das se em ROO'!e, cm novembro. -x- F:t-a-

Enchentes Periódicas" - é a obra.

do professor, botanico ecólogo, Rober­
to Miguel Klein de Itajaí que servirá

se da semana: "O sistema. sabe, co­

mo nós, que os comunistas ;;ó g :·jtam�

IL'i.za.ro de Carvalho).

dutores de leite de nossa. região, bem
como sobre as injustiças que tem ISO­

t,rido no que tange à eomercíallzaçâo
do produto. ii\: que o preço do lei,te,
as vezes considerado alto para o CO:Q­

.snmídor, nunca satisfez e nunca atln,

giu o real valor do custo para. o pro­

dutor, .que é o qUe sempre menos ga.

nha. Ao menos era essa a. situação a.­

té pouco tempo". Alvaro lembra que

" leite passou para novos preços (Cr$

6,84 por litro) junto ao produtor; mas.

lembra tambem que o preço não re­

presenta alta, mas reajuste, em vi;ta

�o custo da ração e da mão-de-obra,

do frete e do grau de gordura (esta­

belecído (pelas 'USinas). IE lembra mais

reformulação nem sabe ninguém. pa­

ra onde vai e para. onde fica. N'm­

guém sabe quais os (partidos que eStão
....

para nascer, nesse parlo dificil. Sa-

be-se que o Governo Figueiredo terá

Ó seu partido de aiPOio (Arenão 0.11

Partido Ido João, como quiserem): afi­

nal de contas, a. reformulação foi b0-

lada. para preencher objetivos claros:

1) retomar ao pluripartidarismo (que\
diminui as radieaãízaçêesl ; 2) críae

11m clima de sustentação politica fa.­

vorável aos homens do Paãácío do

PIMlalto (grul 'Palaei3ID.O). Na ultima.
..

semana, o chamado Arenão já não se

CD'C'OIttra tão sólido assim. iÉ que um

;- g1r.tq>o de 52 ,deputadOS tjedera� e sete

CEVALagro industrial s.a.

Industrializando Soja para o Brasil com Matri1
em Gaspar. Filiais em Campos Novos, Chapecó,
São Miguel D'Oeste, Pinhalzinho, Xanxerê, Gurr
rujá do Sul, São Francisco do Sul e Capinzal,

ao denunciar os meios "não muito senadores re decidiram a criar o Par­

elaros e bastante confusos" utilizad.)s tido Jndependente (que ficall'á longe

pelas usinas, com o fim de diminuir e pento <]0 Governo) e já d'1!llllonStra-

" custo do leite "in natura". E isso, ram sua decisão ao Gad. Golbery do

56D1 mencionar o atraso no pagamCD(to Couto e 81lva (mentor da. ideologia

aos produtores. "No Vale do lta;iaí f!_ do Palácio do 'Plama.lto). Daí ser bem

provável que o ,projeto da. reí'ormula­

ção seja alPro'V3idô na Camara com u­

ma série de emendas que faJeillte, in­

clusfve, a criação de cinco partidos.

São as ultimas Informaçêes que nos

chegam. diretamente de Brasilia. Não

sign'ift-cam. que sejam realizáveis, por­
que em política tudo pode mudatr em

questão de segundos.

ra comum e, ainda acontece hoje, de

as empresas ficarem devendo aos C,I­

lonos dois a tres meses, colocando·-os

em situação dificil", afinna ÃlvarD

O problema é que o colono' não pns,

.suí formas de neaçâo e de protesto,

abrigando-se a fornecer o produto pa-.

ra não "collliPlicar" suas finanças .. �­

!Varo cita, 'então, como exemplo o prn­

bIema.' do oeste CliIta.rinense, onde qu.:­
se mil prod�tores de lci.te de váriils

munici,pios, estão participando, da

"greve do lei", inclusive com a OJien­

tação dos Sindicatos lWrais. )1: o "lHli

cote", que repercute agora na falta. do

produt() no mercado. Um boicote jus.

to, a�l'ma o d,eputwdo, chamando a

a.lJenção da S.UNAB que praticameute
se isenta da. soluçã.o da. questão (no

Ri!o Grande ,do SUL,.ois, anos a

SUNAB de lá. a{)io�� a Policia

Federal para. resol' fCr os casos de a­

kaso de pa.gam�nt

UIUA·S E OUTRAS

Nesse demingo, dia 4, aeonteceri�

a primeira C'ta;p� da, "IVa. Festa do

Arroz", que vem sendo coordenada

por João Régis da Silva. A Festa, no

corroote lIJ10, é uma homenagem ao

nosso homem do campo: e no do-
II:

mingo duas aprese' tações de conjun-
l)y

!tos folC:;órÍCOS est ,rão no interior e

uma, na. cicJa,� No interior, domin­

goO lliS 3 !hora:. .ta. tarde: a) em Bel

,'Chior Alt!.
,
no Salão IParoquial II, apre­

'sentação do GnWo FoI�lórico Silber-

flSAGE... !l a nova etIqueta do vestiárIo fem.l.nino.

Posto ele Vendllfi e fálbrica:

Rodovia .JG'r� Lacerda, 2.01'7 - Próxlmo ao

Paraiso dos PôDeis em Gespar -

0-1':. eI.
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, residente

do para, se candidatar, ele deixa cla­

ro que a. empresa não vê com bons o­

lhos sua candídatura c preferiria. que
,tal fi�puta. ocorresse com outros tra­

balhadores em outras empresas, Entre

tanto, em faz questão dc afirmar que

ela. não pôs nenhum obstâeulo ' até .3.­

gorn sobre o seu iPosiciona.Illlmto co-

mo candidato e sindicalista. "Se

fossc .pa,trão, a minha posição seria
I .

de contra-ataque. Mas isto é normal

em qualquer exercício do sindica.li:smo

democrático", pondera.
"Em hipótese nenhuma tenho. o a­

poio da empr-esa. Nem poderia ter, Ja

que a disputa é entrc tra.balhadores.

E qualquer apoio é a evidência do pe­

Ieguísmo, Isto é coisa do Felipe para,

me desmoralízar perante os COInp3.­

nheíros. Jamais �itarc.i tal 3(poio.
Disseram que o deputado Aldo Pereí,

ra de J\n�de, da Arena, estaria me

apoiando. 11: uma mentira. Ele nunca.

tcneia social, médica e odontológica, falou comigo. Não- vou admitir que

'fIUD são- ,direitos e deveres do Govermo políticos se intrometam no meu 1.1'&-

do Sindicato de "pelego"
..3: ....��·Sb:�t1i���ll

'
"'._ .. ���.•�-;..;�-;,r.- �-..::-..._.�.

'

..if:;-�'" -.

_.:.:.-_ --..0; -:'" ���.....
� ... "v�::;t··'" 'f.-r-.,':!><I,.,')O......"'.1:,,�� ;r• ..,�" ..... � �""IY' �

•

". ��.��
"Ele é um pelego e j( prõ.v�ú-:-i� rigen1tes sindicalista.!! de Blumeruw. nação de iiiãs dos a,ssoclidos junto ao cuiiliÍdÕlPa.ra�Jláo -cair -no éo.mutn. He�

'ririas vesee. Ele está (; eom medo e Apesar da acusação ser velada, ele não Sindicato para o serviço odontológiCo; etlío Teodoro, com desemba,raço e com

TeS4ltveu joga,r cujo. N- o vou recuar. mede- eonsequencíaa e afil'ID.a categõ- a, instalação' de um aparelho de Ra.io- sotaqUe italia.no., não poupa eritica.s ii.

Ele sabe que os t analhadnres já ner, rico que Felipe João de Souza é pele- X; Iutar pela aposentadoria da lllU- situação, que luta. pela reeleição lJe

eeberam as manobras que faz e por go, o que por si só ratifica a posição lher aos 25 anos de serviço; estender Fclipe João de SO,UZ3.

âsso e!'tá. apavorado. A pro, mais e- acima. os beneficios do Sindícato aos asso-
r

�den.te é que um' sindicato de mais .Quand� ele afjnna. que arrisca tu- cíados após a apesentadoría; formar

-de 2ltmLl asso 'ados, Só 600 compa.

zecem J)al1a voOta.1' uma oontrapropost«

,patronal de aumento. To os sabiam

,que aquilo não era. um aumeruo, mas

um simples accrdo qu não doeu ;�1;l'
mento ao ninguém".
Estas acusações são feitas por .Her­

cilio Teod()ro, da cha.pa "Re.nt)vaçã.o";
e que no dia 13 de dezembro disputa

)
com Fel.:.pe João de Souza, atual pre.

sídente, o cargn máximo (lo �indica.­
to dos Trabalhadores na Jndustría de

Fiaçã'O e Tecelagem de Blumenau, e

que congrega, ainda traba.Iha;dorcs de

Gaspar 'e: Indaial. Em 15 anos � sin­

dica.to, dos quais nove como presiden­

te, esta é a primeira vez que Felil)�

terá uma oposição estrutura e díspos,

:ta a lutar até o rim, até mesmo nas

acusações.

"EI'fI fez do sindicato um mini-IN,PS

e com isso engamou os trabalhadores

durante vários anos, prestando assís,

e das prq�ria5 empresas. O operário
foi esquecido e será esquecido nas

suas reivindicações. Ele (se ref'enlndo

ao trabalhador) já percebeu e se C:1n

sou desta situação ,daí as Ifaz0r' das
acusações do llttu�l presidente",\ãfir­
ma Hereilio.

bailio em favor dos trabalhadores e

f
estraguem .tudo. Política- é politica.
Sindicalismo é sindicalismo. Não dá

para misturar. É mais outra intriga,
pam tentai, enfraq1llCoer a DIlin:luI

\

campanha. Se ele tem ,tam,to medo a8-

sim, é ,porque não fez nada pelos tra.

O ca.ndi'llato da oposição nas clei· 'blltlhadollCS, caso contrário estal'iam

ções do Sindicato dos Th'rubalhM1ores todos ao J.a,do dele (F\elipe) e eu C5-

nas Industrias de Fiaçã.o e Toeel!la­

gem de Blumcnau trabalha na Indus­

trià TêlCitil Companhia Hening e na

fábrfca do Ball'l'O Agua. Verde e o

Supervisór de Segurança do TmbaJho.

Não é um trabalhador de tradição
de.ntro do ramo têlCitil. D'esiLe que velo

de Nova Toronto, onde illaSCeu há 36

a.nos, trabalhou dmante t1'es anos na.

A:rtex-Garcia, fixa.ndo-se nos cinco a­

ltOS seguinte na Bering.

OANDIDATURA

Bel'oilio Teodoro ,diz que começou a

preparar j1 sua campa.� há tres a­

nos, justMnente apól\ a. reeleição do a­

tual presidente. O motivo, scg;undo e­

le foi a insatisfação de boa. pa.roela.

dos tra.balhadores associardos do SÍlI1-

dicwto, curo a atuação da entidade de­

fensora da. clasoo. "Resolvi a�riscar

tudo para. mudar c abrir novas pers­

llootivas no sindicalismo.". � nesta.

afirmação que ele esconde. a verida­

-deira a,firmação, que nega sempre, ou

seja de que poderia ha.vel· um at.rc­

lamento entre os empresários e os di-

taria cm maus pedaços", contra-ata­

ca ,incisiva.mcnte Hercilio Teodoro. :

PLATAFORMA

Na composição da ohapa denonúna_

da ,de "RJenova!ção", Bcrcilio Teodoro

iProcurou rCSJl'aldar-se em o.utras gJ'an­

des eni�resas. !POr isso, na confecção
da ohapa apare��m nomes de traba­

lhadores de várias industri."ts, entl1e

eles Hercilio Schmidt e Gilberl9 Na­

atz, para a diretoria.

Na sua �latafonna de go'verno, usa­

da durante li- campanha, constam !6

itens, entre eles os que lIIJIlpli:lim a. as­

sisteneia social, médica: e odontológi­
oa, c<!ndenada em pal'te por Hcrci.I�1)
e que tem sido a base da atuação até

agora da atual diretoria do sindica­

to. A campanha. está. sendo feHa nas

P011t-aS das industrias, nos horários !J.l'

saidas dos empregados, inclusive de

madrugada.
Entre oS princi;pa.is pontos qUI; nor­

tciam a. calJ�runha de Hercilio estã. a

inr.llalação de ga.binctes dentários nos

próprios bairros e empresas, a. elimi-

cooperativas habítaeíonaís com os as­

sociados; criação de um armazêm de

géneros de primeira necessíãade

sindicato e bairros, paJ.'a o atendi,

; "Sei que nossos dirigen�' sindi.C:aÍS
estão apavorados, apelando com eriti-

110

eas inf�dadas e ameaças às pessoas

que dela ,fazem parte. Reconheço que

deve ter sido .triste quando esties di­

-rigentes acordaraan-se pa� a r.eali.cIa-.

de. Deve ser difícil para, quem não

está preparado e de repente cai nesta

reaâídade. Todos os ,trabalhador� es­

tão percebendo o comportamento de

nossos dirigentes sindicais. Mas estes

dirigentes não percebe�m que os tem

pos mudaram. D,evem ter sido mara­

vílhosos para. eles, os tempos em que
pós, trabalhadores não tínhamos o di­

neíto de manifestar o ,nG55O pensa­

mento e nem o direito de ,dec�cO.

mento dos assocíados: m.elhores con-

diçõcs de transportes colctivos

eu

os sindicalizados; lutar para que os

projetos de plantas' de construção até

70 metros quadrados, de assneiados,
pana a casa iPrópria sejam feitas de

graça; iPCdir junto ao Governo e as

empresas programas que possibilitem
ao operário ascender na escala híerâr,

q'llica das empresas, através de educa;
çã,o e cursos de especialização; Iutar

pela maior liberdade dos sindicatos c

a dispensa da tutela sobre as ques­

tões firumceiras.

Entretanto, apresentando seu plano
de governo, qUe se for eleito, segnndo
ele porá em prá.tica já. que diz ter

feito esta "eomposlção" com muito

para

Quem estava. iIlO poder só ditava as

ordens e todos nós trllibalhadores SÓ

podíamos dizer améln", l"eafinna Bier­

cilio Teodoro na sua crítica dura aos

atuais dirigentes do Sindicatos' dos

Trabalhadores na Indi1$tria de Fiação
e Tecelagem de Blumenau.

ABERTAS AS INSCRIÇÕES PARA pRÉ-VESTmm
"

LAR - ;CURSO INTENSIVO

Acham-se aberr., I, no Ourso e Colégio "Doutor Blumena.�", as Matri_

culas para o Curso Intensivo iPrepara.-tório aos Vestibulares ,de 1980. com'

aulas noturnas.

As aulas terão JNICIO no .dia 5 de novembro próximo. Os candidatos
intcressados podcrão co:Ql'el' me!ho.res Informações e efetuar sua matricu_

la na séde própria do Curso e Colégio "Dontor Blumenau", ii. Rua. Curll

Bering, 40 em Blumenau. kIefone: %!-1639 I

...............__..-.....................__....�--.......�..-..-.....�...._....-".,.........._..

I�,EXETER

EXERTER - EXECUTORA DE TERRAPLENAGEM LTDA.
Em Gasptv, oontrate seus serviços ele terra.m�m com

___�7�=� .... !Rue ltajai, 600
.

l!l
HOTEL PROGRESSO �

LAN;����o��;ARlA �
Agora ofere 'Super-galeto, super &ll&do, mper �stoso, !ir&ndo �

�
ACEITA��.� ENOOMEl\:A,�IMENTQ. NA HORA

�
R.� CeI. Arist�.!!a.no Ramos, 218 - FOJl&: (OI - 32-0161 �\;J9.a0 - GA8PAB - 80.

-

�,• ..-. - .,..-,••-.,._ � --.._.,..., &w.-� .-.-.•..,.. ._...- -.- .....,...,..,.
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.Iucuruí pode riscei
mapa a. Trenserrezõníce

Arclúbaldo Figueira.
BLmIENAU - o que dírâ o Minis­

Uo Mirio Da.vid Andreazza quando
souber que gra.nde parte da sua. tão

queriih Rodovia TransalIlltZOOlÍca foi

riscada. do mapa tão logo se pm�o­
lftu a inundação da área, paa-anaense

onde se constrói, hOje, a. Hidrelêtrlca,

de Tneurui?

It bem poSSi-rel que a rC$osta Só

possa ser dada,por um cacique
outro daqueles bem CHATOS - da

tribo ®s PARAKANA, que, certa,

enente será. o primeiro a dar-lhe a �r­
rivel noticia, quando for reclamar que

t.oda a reserva, Indígena �oi engulida.

pela. immdaç_ão de Tucuruí, aquela.'o­
bra faraônica que ele mesmo, Andreaz

I!a, ,ajudou a planejar quando íntegra,
va. o Ministério Garrast.3.zu Médici.

DESENCONTROS

A lIoló'idez com que se procurou en,

�00lÚ'a3', no Governo Médici, projetos

faraônicos para alimentar calda. �

mais o sonho do BRASIL-GRANDE

ou fazer o MILAGRE de desviar as

a tenções (la opinião publica das me,

!lidas represslvas contra. os que a e­

le se opunham e do arbítrio que era

levado ao a.uge, acabou IJ.lOr constítuír

um nó gónlio nas comunicações -

não apenas pela censura à. imprensa.
- até mesmo entre os ministérios.

Assim, somente agora, se sabe que a.

construção da BR-174, no An),azonas.

ir,tensificada. por Andreama. no Mi_

nistério -dos Transportes, invade a Re­

serva WAlMIRI-ATROARI que esteve

sob a responsabilidade de Costa Ca,

l'Blcanti, que ocupava o Ministério do

interior, depois de exercer a pasta. das

Minas oe Energia, o que lhe valeu a.

designação para a presidencia da ffi­

drelétrica de Itaipu, na qual '\oje se

encontra.

Como no �o de Tncurni, em Per­

nambuco a inundação a ser provoca-

o

be
o Conselho Na.ciOJlal do Petróleo in.­

clu.iD ao oídade de Grava.taJ. entre a.­

"I elas cu�os postos de �lina pode­

ri.o funcionar a05 domiDg05, no pedo­

elo fix;ll.do entr� 12 e Zl horas. Segun­

do rere10u Nereu Guidi, secretá.rio da.

Casa Civil e Vioe-Governador interi­

JlD. o Go.verno do Est;a.do acaba de re,

�r expedienre do Conselho Nacio­

n:ü do petróleo, dando conhecimento

41& I'om.aria. nr, 389 de 15 de outubro,

ndo ato snteríor e estabelecen­
l'evoglll

do noVas normas especiais de flm­

.ci.o:na.mento dos postos revendedores

de derivados de petróleG em outras

cidades e localidades bra.sileira�, cuja

, • baseada. su;bsta�mia.lmen-
-eco:nom.l11. e ,

4_ na industria do turismo.
"',

Em Santa. Catarina, os postos de

lina daS cIdades de Grllivatal, Mor
p.so �

lO dos Conventos, Balneário de Cam-

bOriu; São Francisco d'o Sul � São

Joaq�lm; e,sta.rã.o fun()i�r; formal
� .

\ --nnra no
mente de segunda ao qmll

"

horário daS 6 às U hon;i. As senas-

to ''Itcs postos
te:irll$ o f.nIlCionamen

e
" .

s d i

da. ,pela Hidrelétriea de It.a.pariea !.a­
ti desaparecer não apenas o Pom

indigina de Rodeio, como a cidade 1)0
mesmo nome, � bem _possivel que já

se esteja cuidando dos BJ!.ANCOS,

mas, certamente os índios ficarão pa-
..

ra depois a. menos que a água. realiZe,

antes, o que seda. bem mais cômodo

pwra. as autoridades,

VELHAS QUESTõES
. No Ministério do Interior, uma das

coisas que maãs aborrecem o Sr, 'Má.­

rio David Andreazza é problema de

indio. E o Ministro deve ter suas ra.­

zões: eles existem, vá lá, do Olapoque
ao Chui: no Rio Grande do Sul, seis

postos Indígenas já f0:11am invadidos

por nada menos de 1,512 famílias, A­

penas o Posto Votouro ainda não foi

�o, e é este o Estado onde a. si­

situação, desde 1976, se constitui na.

mais delicada.

Na Paraíba o MD!DÍcipio de !laia. da
Tradição está. encravado dentro do

PI Potíguara) na. Bahia, má 1IJDa vi!l&

no PI QuiI:erij em }línas" ro !ÍJróIUZilo
Estado já. vendeu áreas indúgenas; em

Go::ã.s, não se sabe o que' iaaer plI.1'a

retirar os invasores d3. Reser.m Xere;n..

te; em lWndônia, existe nrm,/grIIPO ilI­

dígena dentro dos limites Q& Proj,e't1J

Columbiara, do INCRA; em.:santa. Cn­

tarína, nos dois postos ind§r..nas exis­

tentes há intrusos há Dlll2iis cfe 30, a.

nos, assim como nos set lPo6too:rm...

digenas do Paraná.

No Maranh.áo os 'problem:talJ são &Di!!:

no Posto Indígena Bacurii7fr.nho co:xn;..

tatou-se a. esísteneía de ttímalos pe1[lJ_

dos dentro da área indíg.e:m, e o l!lII­

so arrasta-se ll3.. Jnsti�; !lll PI Cii­

caqui, há invasão gener::&llia.da por

parte de posseiros e fa2lCzIll!iielr'o, c:c>lIl

tftulos de propriedad� demtro da. �

do posto, li: em Roraima.., 1& Fazem:lJ&,

São Maroos, da !própria FIDiAI, e!í1á.

invadida por posseiros e 'meruleiirJlS

com nada. menos de 36 Dl!D _beç:cs..

será restrito ao período entre 6 e 1.t

horas.

Aos sábados, o funcionamento !los

postos de gasolína, das cidades turís­

ticas relacionadas pelo CNP, será �S­

tinado apenas para a venda de óleo

diesel e prestação de serviços, no pe­

ríodo entre seis e dezenove horas, a­

lém de cumprir o sistema de rodízio,

já estabelecido em !portaria anterior,

]Iara. o ab�stecimento de táxis, ambu­

Iancías, ea TOS funerários; viaturas de

policiament '. com chapa o�icial em

ser;viço e :veiculos de fi.scaWzáçá.o do

Conselho Na.donal do Petróleo.

Segun.do a mesma Pontaria de 15 de

outuro, os potsos revendedores situa­

dos na cid�de de Barra Velha cumpri­

rão os horá.rios fixados p:!o CNP, nos

meses de d�mbro de 1!J:19 e março

de 1980; os si�uados napr'idade de Pe­

nha, nos meses de �bro de 19'79 e

ja.neiro de 1980, '8 JlA'itos SLtUad09

na. cidade de 'niça.1'l'as nos meses de

nov:embro (le 19'79 ,e fevereiro de 1980.

'SQ

,
CURSO DECISIVO

,O �O DECISIVO de Curitiba. estará promovendo enn tG3spar una

Cwsinho Pré-Vestibular em regime SUPER-IN'l1ENSIVO, �Olm iDieio _

lo, de dezembro e que se estenderá até as vésperas do VES�ULAB:....

O citado Cursinho será regido por prof.es5011es de :Blu:mB:W.lI e a.Igmns

de Gaspar. Os alunos ganharão três apostilas, bem como tesflles sim.ufut.41D�

macetes d,e vestibular, ete,

As aulas serão de segunda a sexta, à iIloite, sábados à ;I;a.rde. e: !d0-

mingo de manhã.

IAs insoriçóes estão abertas no Col.égio Normal Frei Godo�

Será ;cobrado Cr$ 800,00 no ato da inscrição, e Cr$ 800.(0) lI1ll üúcllo dO-

-.nIO.

Confecções .Hordréper
LINHA JOVEM

Na Loja Gasparense de Pedro Zuchi em
Gaspar - s.c.

u ar

AGORA EM GASPAR:

1

De Vitório Marquetti.

Cap:1S e estofam.entos p�a automóveis e refiorma

de estofaaos em geral.

Rua 7 de Setembro, 4.3 - Gaspar C.
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G.u:eta ao Vale _;

AEMA

de obra sobre
A Assessoria. Especial de Meio Am­

biente da. Prefe�tura de Blumena.u es­

ti lançando a obra "Preservação do

A' Meio Ambiente e sua lmportancia .so­

bre a Miním.iza.ção das Enchentes Pe­

riódicas", de autoría do professor lW­

berto Miguel Klein, botaníeo é ecóC
logo do Rad!llm Brasil e de Herb�rio
"Ba.rbosa. Ro.dn.,"11cs", de lítajaí. O

trabalho constituiu um <los ca.pítuIos
do estudo "Contribuição ao Conheci­

mente da. Flora e Vegetação do VaI'!

do Itaja.í", no qual o autor sintetiza

eonhecímentes adquiridos em mais de

30 anns de pesquisas efetuadas na re­

gião.
Em soa. obra, Klein faz sérias adver,

tendas quanto ao desmatamento ín-

lançamento
eio ambiente

.Isorímínado nas encostas do Vale (lo

Itajaí e suas consequênoias sobre o

r'êgime das âguas do rio Itajaí-Açu, a­
Iertando ainda. para os r.eflexos ca(la
vez maís graves da.s enchentes perío­
dicas e d:�s estíagens que se abatem

sobre a l'egião e, particularmente, so­

bre Blumenau,

"Diante da imporlancfa desse tra,

balho", explicou o titular da AEMA,
professor Alceu Natal Longo, ":fieamos
na obrígação de publicá-lo, eIs que é

uma severa e profunda a.dvertência

contra os abusos que se !prllitica.m eon

tra a vegetação e o lJIatrimonio D!lItu­

m.l e, consequentemente, contra a se,

gurança do desenvolvimento do Vale

do Itajaí".

Vw ri! .-..-.-..-.-.. ... ...... ... ..... _ -' .-w-w _ ........ _ •• _ ... _ .: _ ......... _ ........... _..,,_..._ ........ u ..

Prefeitura vende' veículos usados e sucata
Ilm !projeto-de-lei enviado esta se- já não compensam maís consertos e

I

mana à Camara de Vereadores, o pre, reparos.

iI)e�to Renato Vianna solicLtou autori­

zação do Legislativo para. v.ender, a­

través de eoncorrencía publica, um to­

tal dc 13 equipamentos do Execu<1ivo,
entre vcículos; máquinas e materiais

diversos além de 20 a 30 toneladas,

de sucata, considerados inserviveis da­

do ao seu longo tempo de uso e que

A relação do material que e6tã. sen­

do posto à venda é a seguinte: 1 -

cinco veículos Kombi dos lIiDOS 1968,
. 1970 (3) e 19"11; 2 - dois ca�(áes
Ford F--4)OO ano 1971; - quatlmo,
tocícletas Yamaba 125 cilindradas dos

anos 1973 (3) e 1973; li - 20 a 30 to­

meladas de sucata.

[JUIZO DE DIREITO DA COMARCA. DE GASPAR
EDITAL DE CITAÇÃO DE INTERESSADOS INCER­

TOS COM O PRAZO DE 30 DIAS.
o DOUTOR POORO MANOEL ABREU JubJ de Direito da Comarba de

�dSpa.r, Estado de Saalta Oatarína, lIla forma da lei, etc ...
FAZ SABER, ii> qUlem o lP1'esente edital com o !prM.O de 30 dias vir _

Clelc conhecimento tiver, que por paIlte de LEONOR IWILBERT, �
..a, viuva, residente à Rua Brusque, nr. ,2.243 em Gaspar foi requerido. .­
ma. ação de; Usucapião sobre o imóvel ·lIIbaixo descrito: ."". UM �­
NO locali.rado à Rua Brusque, em Gaspar eom as seg:nintes medidas e con­

frontações: Ao norte, em 83,00 metros, com a vala separando terras c1,o

�ino BMJSáo, José Roncalio e Artur Hanschel; Ao Sul, em 128,00 COJll ter­

ft;JlOS de Narciso Mantuanelli; A Leste, em 110 metros, com terras de her,

é1eiros de Augusto Beduehí ; A Oeste, em 110,00 me� com a Rua BJ1I&o
". -d tos

•

zuínter ...... I)es'gque.
""" O despacho !proferido nos refen os au e o 6C.._ • 1 -

IDO nova 4la.ta para. a. realização da. audiência de justi!icação: 12112/79, à8

15:30 horas. Citem-se e Intimem..se, na forma. do despacho de t. 11.

Gaspar, OVI0/79. (as) Pedro Manoel Abreu Juiz de Direito. '""" Dado e

passado nesta. cidade d!e Gaspar, ao. dezoito diae do mês de outubro de

mil noVooentos oe setenta e nove. Eu, (as) lEul.ina L. SiI-reira, eserivão • �

erevi.

Página.
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Criadores rec bem" novilhas
holandesas

(Pecuarisfas sasparenses também foram
beneficiados pela importação dos animais)

penGdo fie cinco meses.

A SAA pr,�orcionou aos crillidores;

várias !acilidades na aquisição desila&

novilhas, como a não inclusão nos.

custos finais das mesmas dos serviços,

contemplados em numero ,de 36 tem técnicos na realização da pré-mU:IÚção.
e !Da. seleção do gado, bem como apre.­

sentou uma opção de aquisição do pri

meiro terneíro macho de cada fêmea..

No entanto, tambem fez algumas eD.­

gencias aos crtadores para que pud,es­
sem ser contemplados, pois por se tm..

,

tarem de novilhas provenientes de um

país em que o gado ho.Iamdês é cOIUli­

derado o melhor do' mundo, em vintu­

de da seleção zootéeníca que realíza,
é neeessârío que se conserve todo esCe.

1P0tencial genétÍ<'.o importado.

Recentemente, foram entregues, no

Município de Lages pela Secretaria

da. Aglioultura. e do Abastecimento,
107 novilhas da. raça holandesa. ÚD­

polltadas do Canadá. Os criadores

suas granjas localiza.da.s nas princi­
pais bacias leiteiras do Estado e 14

.,municipios foram atendidos: :r.a..,cres,

FlOri;nópolis; Joinville; Treze Tilías;
Rerval Velho; Taió; Caçador; Gaspar;
Timbó; Paulo Lo.pes; Presidente Ge­

tulio; Oanoínhas; Chapecó e Maqua­
ri. Esta importação foi realizada. a

pedido da Associa1;ão Oatarínense de

Criadores de Bovinos, sendo que os

anlmaís foram selecíonados no Cana.

dá pelo engenheiro-agrônomo JOão
Demaria CavaI1azzi, <técnico da. SAA,

,

em tDJt.<. das suas ultimas a.tividaides

profissionais, eomo gr:mde conhecedor

de gado leiteiro que era.

Após a escolha, lI!Pesar dos vários

problemas � surgiram, a ímporta­
ção foi possível ser concretizada. g:ra..

.

ças à determinação do governador e

do secretário da Agricultura e do Abas

tecimento, Hélio Antoni.o Andreazza.

Estes animais chegamm ao Brasil em
.

f' ..l�maio e. lcam""'\;!IIl quarentena. de

pré-munição e adaptação durante um

Assim a. SAA exigiu que os criado-
.

-

res deverão utiliza:r insemina.ção __

tificia:J. com sêêmen de alta qualida.ê.
ou que }WSSUa'm reprodutor COlJl!P3.Ü­
V'el com a qualidade dos am1:ma.i,s, q1!e'
tenham boas condiçóes de. aJimen.t&­
ção e 5aaJ:Ída.�e, inclusive realizando
exames de tuberculose e brucelose .do­
eestante do !planteI. A SOlicitação, na.

ocasião d3i entrega, era. de 227 ani_
mais demonStrando assim o gra.n.d9
ionteresse dos 'criIIldores ca.tarinensea
por estas novílhae.

"

_·..-.N-w "!' _ .. -.., - - .., - �, -._ - - - -_ _
_�

a t sus"
Loja especializada com artigos de Blumenau

e o gostoso CA.FÉ COLONIAL. Um lugar tran"

quilo para suas compras, com amplo estaciona­

mento.

A Rua Itaja, 1373 - Fone 22-1038,
bem na entrada de Blumenau - se.

Gasp&r, 18 de outubro de 1979.

Pedro ManOlel Abre. - Jutll de Dircito.

. ALUGA-SE
Uma sala. para escritório, totalmente Ml'liJ)Cbda, locali7.ada à

Rua AristiIilliDO Ramos, 190, 10. andar, bem no centro de Gas­

endereço. Negôolo •par. Tra.tar com Dona. Maura, DO mesmo

ooasião níi� pena tempo'1
.

I! I
,

I I J'

Materiais de
Construções Ltda.
Rua Prd. Leopoldo
Schram 400 - Fone
32-0150 - Gaspar.

COI\. ércio em geral de tijolos maciços e de 4 e 6fti,.". Telltas Francesas e

cita}Goivas, cimento.. cal e outro ..

FAÇA'f"':'i!.U PEDIDO E REC "Pt NO LOCAL
DA OBRA.
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Na, Sociedade Cultural c Reoreativa

Alvorada, no ultimo sábado, uma noí­

� ineSqueoivel pua. os associados,
J)om atrações que a coluna. passa a

J>Ontar: inicia.ndo ao som de um con
.

t I
lun o l'egionn.l de Blumenau, com

muito samba e um show com dois a1'­

�paulistas - Marino Galhardo o
,

irmão de Carlos Galha.rdo e Lucho

�ardin; e, para. encerrar com cor 10-

�l, a sempre simpática. diretora c;o­

eíal D. Eullna. L. da. Silveira, cantou
mn belíssimo samba-canção. Da noi­

tada. pai'ticiparam ainda. cinco violo­

lIl;istas: An�nio, Jool, Egon; Lucho

Gardln, concretízando-se assim uma.

das mais belas promoções do clube.

Com esta promoção, D. Eulin.a. diz en-

'" oermr sua. tarefa como diretora so,

J .

oíal do Alvorada, aguardando agora.

tão-somente pela escolha, da. nova. di­

retoria, para. tra.nsmitir o cargo que

ela tão bem soube desempenhar, .[J'au

ljea.ndo a simpa.tia de todos. A cola.

na. 4e hoje parabeniza-a pelo seu es­

forço, pelo brilhante desempenho du,

rante sua gestão, e na. expecÚlltiv:\ de

que sua sucessora, ou sucessor, a'a)

611Ibstitua. à. altura" para que também

tenha carta branca em nossa. coluna e

janto a todos os assocíaãos, �OSSGS

parabéns, e as flores da. coluna.

V,isitou Gaspar e �oi recebido pelo

nosso prefeito, em seu gabinete, 'O sr.

Petta,boll'es Basso, diretor de [Ilaitrimo­

.oio da. céva.I Agro-industria.!, que em

pessoa lVcio constatar - acompanha­

do do funcionário V�lmor Imhof, ,­

e certificar-se da excelente expansão
da. empresa no mlllnicipio e em todo o

�tado, sendo uma. glória. maior lParn.

os gasparenses. Rleeeben, na. ocasião,

de Luis Fern.amdo, a.� de to­

do o empenho e o apoIo que torem

posslveis, visa.ndo tornar a Ceval sem­

pre maior, 'para. orgulho de Gaspar e

de Santa Cata.rina..

-x-

Blmnenan é uma cidluie que desta­

oa-se, todo ano e sempre, pela, sua. �­

daIguia. e, principaIID:1mte, no período

de cliJna. de festa de final de ano, pe­

Ja. sua sempre lindíssinia decoração .a

talina.. que este ano promete ig:ual­

ment� impressionar. As lIUaS mais c0-

loridas do centro já sã,o uma. tradi­

� bonita. que ;Dosso amigo �nato

V"llLJl]13, prefeito( mumclpa.� mantém

Bonita e sinWática., oom seu liIOlTj5o

enfeitando esta se:rla.-(eI.ra.. as flOres

da coluna. de ib.oje ,para. Lnoian& .seh-
'

m.mm, de uma. das queridas e impor­

tantes fa.mílias de IDOSia. sociedade.

-x-

\
nustre :(Q.míIia Bedusohi ("ete,rnan-

do de viagem de passeio pelo Rio de

Janeiro. Ondiva.l Gamba., llUa esposs

Ione e filhos; Ieda. Bedusohi e fOO09;

Jaime, Dona. Irnngar,d I mWiOhi e Va-'
�r

nia Spengler; e .A:ndreo....t 'CoI'dciro (�i-
lho dO Vavá.), retolll1M'a.m de Oopa­

eabana, domingo, em via.gem �é...-ea,
com muitas Iembraeiças da oidade ma

ravilhosa...

'azcndo BUa. primeira oom:llnhã., II»

pequeno Jeffemon Trida.palli de Bnlm

que é f:ilbo do ea63Jl Leonel Vieira. de

Brnun e Rosa. M&ri& Tridapa.lli de

Bmml. &ecebendo hoje os cnmprirneu
tos da coluna., em sua bonita e sin,e­
la entrada.-símbolo Il& oomunidad,e re­

lil'iosa., onde se torja. o ca.rã.i«, a 1J&a­

pUeidade e o humaIÚSlllo.

Chegado na. cidade e :ftsi,ta.ndo o

g_abi'nete d'o iPl'ICMto Luis FerlDa.ndo

Poli, o IDOVO �rente !lo BMnerindus
de Gaspar, sr• .João V<icente Da.lbos­

co, lJ:ue recebe da coluna. os nOSSOll

votos de kliz gestão em nossa. cida.­

de. ,Ele snbstituir ao sr/� 'Pimentel.
qlle' infelizmente ticou �POuco tem...

/1'

po entre nós, sen�o Itra.nsferido para

Gilláe. .�"
,
---

� ..w.IO, dia , � no.yemlu·.: .....11.
eomo 'parâ � comemorações .d& D"

Festa do .Mroll do município de �

pa.r, dois pu,poa f.olelórícos do Esta­

do estarão se apresenta.ndo no inte­

rior e no centro da cidade. !

As 15 horas, o grupo de itaJ..ianos da

cidade de Rodeio se apresenta na Ca­

pela Santo Antonio, no Ga"""'dnllO e
,

- ...- (I.
DO mesmo horário, o grupo germanico

-"SilberflUSS", de JOinIiUe, se apresen,

tará no SalãO Paroquial de Belchíor'

Alto. A noite, os dois 'grupos apresen­

tam-se conjuntamente, no Sa.lio Pa­

roquial "Cristo-Rei", no centro.

.IIiad\.. ,..Lto "Troplcal Band",

mm início is Z2 horaa. .& mi)ia-no!�

acontecerá o que as moças (,. rapa.zea

ialmbém) ma.iB esperam, ou eeja: a. es­

colha � Rainha da IV JF'e8tIJ. ão Ar_

roz, ,que será coroada. meia hora. 3opGB,.

recebendo os cumprimentos dos pre­

sentes, As candidatas representantes

das várias localidades estão sendo' es­

colhidas em suas regiões, e a rainha.

será. eleita na. grande noite, ' através­

de sorteio.

São promotores da. IV Festa do Ar­

roz: Prefeitura Municipa.l de Gaspar�
Sindicato dos Tl'aIbaJhadores ;Rurais e

Clubes de serviços.

azer
Se a. letra. é miuda., ão e pode ler.

Se a letra é ,�de, quase não iem "

que ler.

Se trata de ,politica, é intrometid'o.

Se não traJta. é monótono.

Se elogia o pref>eito, é um puxa-saco.

Se fala mal é derrotista.

Se ,desenvolve a notíeta, é mentiroso.

Se não desenvolve, é falho.

Se é sIIIt rico, lDáo é sério.

Se '\') é, (oi esmoo para estátua �e

pedra.

Se é sucinto, é su,perficial.
Se é profundo, é oansativo.

Se noticia. reuniões políticas, faz po_

lítiica..

Se não,Jloticia, é inutil.

Se interessa às senhoras, é jornal de

mulheres

8'e interessa. aos homens, é jomal de

homens.

Se é caro, e:zplora.. I
Se é barato, não presta.
Se faJa, de religião, é l'eiróg'ado
Se não fala, não tem co�ênc.ia

Se chega em tempo, a.p1enas cumpria
a obrigação.

'ol;

or
Se chega. atrasado, recebe

•
recIama-.

ções:

8e o diretor manfl!!. cobrar, é VlIl chatc
Se não manda, não é pago.

Se falha um dia, está à faJêneia.

S� sa.i todos os dias, é escrito �r a..

nalfabe.tos

� usa um linguajar prof.lmcl. é es­

IlObe

Be usa ortogra,f.ia vulgar, Jláo tem

�dades
Se não tem notas policiais, é com­

p.1'ometido.

Se �' notas policiais, é desmna.no.

Enfim, qual é o melhor jo:rna.l?

Se vooe não sabe, pelo meDtl!!I aJud.
a tlllZer alguma eoísa. Fazer 'IIlJ1a coi.

sa que não seja por �eiio em tudo.

O jornal é 6 resumo de 'IDJD, colf'_

ttvidade... para. outra coletiridade•••:

eom reflexões de cada. :am ea parli.­
nIar.

S� voee está criticando • seu lor­
nal. .. talvez esteja criti.ea1DtCIe' a 51
prqprío. Quem SJlJbe!

g(lgp�art .,
u\Jlóúeig �CDecoltacõeg $;ftda.

•

.Jll:"qeis tRúslicos e {JJ",.,,,,,,,s pI Q)eCO,.a.çá6
fIJ,.o;elós e (!J,.çamenló,s �

Fábri(à Exposição e Loja:
RODOVIA JORGE LACERDA RM. 23
89110 GASPAR

.. POCINllO
Santa Catarina
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. pede Elelrifica�ãe)
".,�J·na /ITifa Mandel"

COllJipltmlentando 'ofício já. enviado

ante-riormen1fe e no qual reivíndícava

a inciU5ãó, nos planos da 'Erusc, de

�tendimento a dive·rsas Iecalídades do

int2l'ic;r d.� municipio para, serem be­

nefiaia.da5 com a eletrificação rural, o

'Pr feito Luis Fernando Polli solicitou,

passe de recursos já. solícítaõos i& Se­

cretaria de 'CuLtura, Esporte e 'Tnris_

mo- Jo Estado, em recente auãiênela

com o .Governo -do Estado, em que
.-

aiIli!fa roram feitas outras reivíndlca-

ções para o bem da comunidade.

Receberam os 'ofícios o .lll·esWpnte

esta "mana, também a inclusão, no
I..
do CLube ArtlétIco Tupi, Dálrio B�dus­

,orçn,mento de 80 da Empnesa de Ele- chi,'e o presidente da SocÍetl\l.de Gas;

trüiCllçio Rural' de Sa,n� Oataeína; parense EEpOOlte Clube, sr. Célio Jero-

de dotação para. a extensão da. ener­

gia elétrica na. Tiia Mandei, na loca­

Iidade de Belchior Alto,

Segundo o prefeito, ao linha atingi­
ria. no 'máximo um totál de ,tres qui­

lômetros, vindo a beneficiar 31 fa.­

millas ali residentes. O ofício f.oi re­

metido ao sr, Sérgio Rebello Rdbeíro,
presbÍ,ente.da. Eruse, e a Prefeitura a­

guarda. agora, tão-somente, a resposta
a, eSta e as outras reivindicações já en­

eamínhadas.

AUXILIO AOS CLUBES

A Prefeltura. Municipal enviou, no

Inicio da semana, ofícios aos diretores

de clubes esportivos da cidade, solici­

tando aos mesmos o det.a.IlJMnento de

Ilrojetos de expaarsão, melhoramentos
e manutenção, visando 110'0 possível re-

nímo Bornhausen. Em resumo, é w­

licitado o envio do projeto daquilO

que o clube pretende I'ealizar a curto

e longo prazos, no desenvolvimento de

suas atividades sociais e esportivas,

para. que a Prefeitura então possa dar

andamento ao que foi pleiteado !leia

Secretaria, a qual, tendo em mãos 'Os

projetos, os a.na.lisMá e esfudà.rá a via

bilidade de apoio firuLitceiro.
-

UM AVISO

Os contnõtiintes qúe vierem. a a.t},

quirir lotes no 'munícípto, ou se en­

volverem em transferencías de terre,

nos, devem primeiro diíigir-se à Pre­

feitüra, munidos das escrituras, para.

Jegalizar a situaçãó. No caso da. com:

pra de lotes, 'deverá ser averlgu�·l.,
prímeíro, a legalidade do e.mp�t

""" �.t-. ri • ,. w ... ,. ............ w ,., ••••• _ ...... _ •••• __ • ,. ... w .....

�ual, da. ta.xa de segurança contra in­

cêndio, por considlerar o tributo �

erímtnetõrfo na sua f9r.ma de cobran­

ça e porque se .constitui em mais um

..nus pa.ra. a in!lustria e o comércio,

�obr�da-l'J:'Cgan:do, lespecialmente, '011

empresários de lIfequ:en'O e médio por­

te.

Para ele, 'O p.ovo bmsUeiro já nã'O

súporta mais tantos imp'OstoS "e a·

goOl1a, além d'O Imposto de 'Renda,

IPTU, ISS, TRU e a taxa de ilumi­

naçã.o pllbliéa. que ,tambem estão qUIl­

rendo cobrM', se impõe à. ta:m. de sc­

gUTança contra. incêndio, cujos crité­

rios revelam uma .f1agraonte discriml­

lWIoção, visto que, uma industria. dc

&lequeno porte vai ,pagror valore<;; j�'1a.is
ou maiores aos e!ta.belecidos para. u­

ma. grande empresa, dependenda do

!leU .ramo de atividade.

O v&'eador Aparecid'O Ma:-cblnd,
.

ia. ArenA, Indagou do líder emedebis­

ta. como nv.eráo as prot'eitums sem

lIrtloshQ, oonsidcrwudo ha'Ver necessi-

(
• A

I ( di

bramça, de impostos, desaprovando eon

mento, conforme as leis municipaois.

E no caso de tIra.nsferência de terre­

nos, que é feita na. própria municipa­

lidade, sempre pode ocorrer por sim-

ples contrato, não sendo da.d.o .baixa

na. PrefleitUl'a. Quando Isso aeonteee,

o antig.o proprietário continuará. pI-'

gando os impost:os.

=alários e outras
ConstMando, através de várias recta...

mações de associados, que os estabe,

lecimentos não vem eumprindo a Ie,

gíslação, no que se refere a i-a:u de

insalubrid31de, repouso semanal e ou­

tros, o Sindi6alto dos Profíssionaís de

Enfermagem, Técnicos, Duchistas, Mas
sagístas e Empre".n-a.d� em Hospitais e

Casas � Sanrde de Blnnrenau reunirá

no próximo dia. 14, no Hospital Santa

lslltbel,. 21 empregadores de estabele­

cimentos dos municípios de Timbó,

Pomerode, Indaial, Brusque, Itajaí e

Gaspar,

A afirmação foi dada pelo presidan,
te 'do Sind:ica.to, IlVo Gíeland, que citou
ainda alguns dos problemas que en­

frenta a classe dentro do próprio 10-

cat de trabalho: i''Pal'ece piada mas é

o que está a.co�A}CDdo em alguns

hoSUJitais em relação aos seus empre,

gados, iI1: incrível só em pensar que 'O

empregado que necessita de uma. COJl­

suIta tem que cspe.rar por v� oito

vão

ou mais horas para 'ser atendido e viço do empregaodo, � de SCl'Viço
O líder do MDB na. ?amrura. Muni- dade de certas atitudes serem. dévida- quando não consegue maís fioha. de e valorização 'do 'tmballiador na em;

cipal de Blumenau, Jair Glrandí, COD- mente ·avaliadas. autorização, fica para. outro dia a presa, além de melhores condições de

deIjPu a oriaçii.o, pelo Governo esta- Giral'di disse não ser contra a co- consulta. Sendo uma. COIDSullà. de e- alímentação aos fluncionários e me-

reunião, é· usn levantrument"o de ínsa.

Iubrrdade na UTI - �Jridaode d'e Tra­

tamentô Intensivo - alegando ser um

aombiente de trabalho fechado, restri­

to, onde o empregad.o . tem grande

desgaste físico e ,ps:icoJõgico, visto $

atenção referida aos pacientes que­

estejam em observação continua, c0-

mo também aos ma-quinários nele inS­

talados. O setor de psiquiatria apresen­

ta ,também as mesmas condiçócs, in­

cluído o alto gram de periooIosidlule. Ao

díflculda.de no setor de Iavação em

conseguir para o seu flralba,lho unifor­

me, cailça. e eaanísa ímpermeâvel, tam­
bém encontra-se na pa.uta para o 'dia

14 próximo.

As demais reivindicações, além do

levantamento 'C taxa de Insalubrídade,
incluindo nessa. taxa o índice sa.J.aria.I.
também um adicional nos feriados �

domingos, Tapouso semanal, criação iJg

creches facllítando 'O horário de ::'9>1'-

mergenoia fica sobre uma maca no nor preço ,da refleição. Estes são os

tudo que se transfira !para. o povo am.lntl3Jtório, à espera da. boa. venta,
,

..

novos tributos. de de atendimim.to do próprio colega,
Sobre os valores �sta.beleêid09 na.' porque a idéia que os empregad'Os em

taxa de segurança. contra. incêndio; 'O hospitais 'divuJga.m, é que a. enferm8!-

líder da. bancada. majoritária acIta. ira não pode ficar doente".

ser mais cobveniente a uma peqllena. Outro ta.tor que será. debatido na.

empresa. pagar um seguro para. ter ps

prejuízos cobertos em caso de incen ..

aio e acresC'entou, "lIIpesa.r do esfor­

ço, os bombeiros quand'O chegam., o

fogo já tem consumido tudo".

V'oltando a intervir, M.a.rohioli de­

clarou-se igualmente contrá,rio à dis.

criminaçã'O nos vaIOl'CS, mas disse cs-
,

trlIInhar não ter 'O MDB reagid!> n{)s

períodos de majoração dos iinpost(iS

m1DÜcipais principalment!e porque c!s

aumentos dos Ultim'OS a.n'Os foram e_

xorbitantes. Jair c'Ontestou, �irnU\n ..

do ter plllrti<lo da. bancada do MDB

a primeira reação qu:a.n:tlo da. 6nh<\­

da. no Legislativo do projeto propon'do

& criaçáD da. Wm de ilUminllo

bUca.

principais itens da reunião, que mar­

cará a !presença. de 21 empregaderes'
reunidos com o presidente do sinili­

cato, Ivo Gieland, 'C o- :presidente ela

Federação na classe, Gercino Evaris­

to.

I' GASPETUlt
Certif1ica:do de Registr'O nr. 080089000.0

A'gência de turismo dot,a,tTa, de todas as condições legaãs pam
atender a. viagens turísticas por todo' o Brasil e outros países da

Améri,ca.. Aceita-se con.tratos c,om ant.eoodencia.

�r.maç@s à. Rua l1aiai, 1853 - Ga$al' - Santa. Ca.ta.ri:na..

iP��OS na, @mporada. e V3iIll.OS juntos à ,praia, às serras

ou a. ou�.locais de sua. pr�ferên.cia, on�,,pa�� é um e­

terno oon�.]}>"i'·de&preooUiJl3ça.o. ao 1a:Dar'� nbem a. cu1tura.

..
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